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Introdução:  

A disciplina de Anatomia Humana se coloca como um grande desafio nos cursos da área de Saúde: por um lado disponibiliza um conteúdo 
absolutamente indispensável para os estudantes dessa área e por outro lado apresenta um índice de reprovação extremamente alto.  

Parte da responsabilidade desse baixo desempenho se deve à ausência de uma metodologia apropriada utilizada pelos professores, que não 
recebem uma formação específica em pedagogia na sua formação profissional.  

A neurociência tem descoberto muitos processos que nos apontam sinais de como a aprendizagem ocorre e a psicologia cognitiva tem se 
utilizado disso para estabelecer estratégias de aprendizagem mais eficazes. Muitos achados de pesquisas corroboram com a Teoria da Aprendizagem 
Significativa de David Ausubel, que postula que o conhecimento prévio do aluno é o fator mais importante para que ocorra a aprendizagem de 
significados.  

Segundo Ausubel, a aprendizagem é significativa quando um material potencialmente significativo (material de aprendizagem que possa ser 
relacionado de forma não-arbitrária e substantiva na estrutura cognitiva do aprendiz) estabelece uma relação com conceitos e proposições relevantes já 
existentes na estrutura cognitiva daquele que aprende. Com base nessa teoria, Joseph Novak propôs uma estratégia de ensino-aprendizagem, os mapas 
conceituais. Segundo Novak, os mapas servem para exteriorizar os conceitos e suas relações, ou seja, mostrar os significados dos materiais de 
aprendizagem presentes na estrutura cognitiva do indivíduo que o faz. Portanto, eles podem ser utilizados para que o professor conheça os conceitos 
prévios dos alunos referentes a um determinado tema. O objetivo desse trabalho é o de informar sobre uma metodologia internacionalmente testada e 
aceita, mas pouco utilizada no Brasil, principalmente na área de saúde. 
 
Métodos e Resultados:  
O presente trabalho utiliza o método de abordagem dedutivo. Também utiliza o método de procedimento propositivo, que sugere a aplicação de uma 
estratégia de ensino respaldado em pesquisas vastas sobre sua eficácia. As informações colhidas para a pesquisa teórica resultaram de um levantamento 
bibliográfico, incluindo livros, dissertações, teses, artigos e também a consulta de profissionais que utilizam o método para o ensino de ciências.  
 
Conclusão:  
Tendo em vista as reformulações nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação, e a busca constante por melhores métodos de ensino, o uso de 
mapas conceituais se apresenta como uma estratégia potente na facilitação da aprendizagem de alunos, e também numa ferramenta para melhorar a 
estruturação do material de aprendizagem por parte dos professores.  
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